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Descritores: Respiratory Syncytial Virus, Palivizumab, prematurity 

Área Temática: Temas Livres 

Introdução: O vírus sincicial respiratório (VSR) é o principal agente de infecções agudas 

do trato respiratório, como a bronquiolite, podendo evoluir para quadros graves, com 

necessidade de internação em Unidades de Terapia Intensiva (UTI). Dentre o grupo com 

maior vulnerabilidade as infecções pelo VSR estão os bebês prematuros, em decorrência 

do sistema imunológico imaturo e do nível reduzido de anticorpos maternos. Com isso, foi 

introduzida no Brasil a imunização com o palivizumabe, impactando na redução nas taxas 

e no tempo de internação hospitalar por infecção pelo VSR. Diante disso, torna-se 

importante avaliar a importância da profilaxia do vírus sincicial respiratório em recém-

nascidos prematuros e seus impactos na saúde neonatal. Objetivo: Avaliar a importância 

da profilaxia do vírus sincicial respiratório em recém-nascidos prematuros e seus impactos 

na saúde neonatal. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada 

nas bases SciELO e PubMed, com os seguintes cruzamentos DeCS/MeSH: (‘Respiratory 

Syncytial Virus’ AND ‘prematurity’) (‘Palivizumab’ AND ‘preterm infants’) (‘RSV’ AND 

‘prophylaxis’ AND ‘infants’). Critérios de inclusão: artigos originais, revisões sistemáticas 

e estudos qualitativos publicados entre 2016 e 2025, nos idiomas português, inglês ou 

espanhol, disponíveis na íntegra, que abordassem a importância da profilaxia do vírus 

sincicial respiratório em recém-nascidos prematuros. Excluíram-se artigos duplicados e 

que não envolvam recém-nascidos prematuros, além de estudos que não tratavam da 

profilaxia. Após triagem, foram analisados 6 artigos. 



 

 

Resultados: A análise dos estudos revelou que infecções respiratórias causadas pelo VSR 

atingem cerca de 60% dos recém-nascidos prematuros, destacando o tabagismo e a baixa 

idade gestacional como fatores de risco. No entanto, a taxa de internação por doença 

respiratória no Brasil em crianças que receberam palivizumabe foi de 9,1% e a taxa de 

internação por VSR foi de 0,7%. Esses dados reforçam a redução nas taxas de internações 

e a eficácia do palivizumabe na prevenção da infecção por vírus sincicial respiratório no 

território brasileiro. Ademais, ações realizadas na atenção básica pela equipe de 

enfermagem, como a visita domiciliar na primeira semana de vida do RN, ações de 

vigilância e de promoção a saúde por meio do incentivo a vacinação em bebês prematuros, 

além da identificação de crianças de risco e a realização de busca ativa de faltosos nos 

atendimentos de rotina, garantem a integralidade do cuidado desse grupo e reduzem os 

casos de infecções respiratórias em recém-nascidos pré-termo. Conclusão: Diante dos 

achados conclui-se que a profilaxia do Vírus Sincicial Respiratório é uma estratégia 

essencial na prevenção de infecções respiratórias graves, reduzindo significativamente 

hospitalizações e a necessidade de internação em unidades de terapia intensiva, cabendo 

aos profissionais de enfermagem a vigilância constante e o cuidado qualificado na atenção 

primária, contribuindo para a melhoria dos desfechos clínicos nessa população.  
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